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RESUMO

Introdução: O processo de urbanização, os avanços tecnológicos, e as alterações econômicas, políticas 
e sociais, influenciaram os níveis de atividades físicas das pessoas, levando-as ao sedentarismo, que pode 
acarretar riscos à saúde em todas as faixas etárias. Objetivo: Descrever a prevalência de inatividade física 
em crianças brasileiras, por meio de uma revisão sistemática da literatura. Materiais e métodos: Foi 
realizada uma revisão sistemática dos artigos publicados na base de dados Bireme em agosto e setembro 
de 2013, utilizando na busca os seguintes termos: “atividade física”; “atividade motora”; “exercício físico”; 
“inatividade física”; “sedentarismo”; “gasto energético”; “aptidão física”; “fator de risco”; “esportes”; 
“fator”; “conduta de saúde”; “estilo de vida”; “saúde”; “educação física”; “criança”; “escolar”; “infância”; 
“juventude”; “saúde da criança”; “infantil”; “Brasil” or “brasileiro”. Foram incluídos artigos publicados 
de 2004 a 2013. Resultados: A busca inicial resultou em 58 artigos, e ao final foram selecionados, para 
compor a revisão, 7 manuscritos, sendo 2 obtidos nas listas de referências. A prevalência de inatividade 
física entre os estudos variou de 14,2 a 73,9%. O delineamento transversal foi predominante entre os 
estudos, e apenas 1 deles adotou o tipo coorte. Do total, três publicações foram provenientes da região 
Sudeste. O questionário foi o principal instrumento para mensurar o nível de atividade física em crianças. 
Conclusões: A prevalência de inatividade física verificada nos estudos com crianças brasileiras foi elevada. 
Contudo, é necessária a realização de mais estudos, principalmente em diferentes regiões brasileiras.

Palavras-chave: Atividade motora; infância; revisão por pares; brasileiros.

Introduction: The urbanization process, technological advances, economic, political and social changes 
influence the physical activity levels in persons, and the physical inactivity can promote risks to health in 
all ages. Objective: The purpose of this study was to describe the prevalence of physical inactivity among 
Brazilian children, by a systematic review. Materials and Methods: A systematic review of articles published 
in Bireme database was carried out. The search was conducted between August and September of 2013 
and used the combination of  terms: “physical activity”; “motor activity”; “exercise”; “physical inactivity”; 
“sedentary”; “energy expenditure”; “physical fitness”; “risk factor”; “sports”; “factor”; “health behavior”; 
“lifestyle”; “health”; “physical education”; “child”; “school”; “childhood”; “youth”; “child health”; “Brazil” 
and “Brazilian”. Only the articles published from 2004 to 2013 were included. Results: The initial search 
resulted in 58 articles. Three were classified as repeated, and in the end, eight manuscripts were selected 
for review, and two were obtained from the list of references. A variation in the prevalence of physical 
inactivity was from 14.2% to 73.9%. The cross-sectional design was prevalent among the studies. Of all of 
publications, three were from the southeast region. The questionnaire was the main instrument to measure 
the level of physical activity in children. Conclusions: The prevalence of physical inactivity in studies with 
Brazilian children was high. However, it’s necessary to carry out more studies in different regions.

Keywords: Physical activity; childhood; peer review; Brazilian.
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Introdução

A prática regular de atividade física e sua relevân-
cia para a saúde e qualidade de vida tem sido tema de 
discussão em diversos estudos, bem como a associação 
de inatividade física e/ou sedentarismo com as doenças 
cardiovasculares, cardiorrespiratórias, obesidade e ou-
tras comorbidades que acometem as pessoas de todas as 
faixas etárias1-6. Apesar de oferecer benefícios à saúde e 
evitar o acometimento de muitas doenças, estudos de-
monstram que a prática de atividade física não tem sido 
incluída à rotina de grande parte da população brasilei-
ra, tanto em adolescentes3 quanto em adultos7,8.

Estudos de revisão sistemática demonstram o qua-
dro de prevalência de inatividade física em diferentes 
grupos populacionais3,7-9. Hallal et al.7 constataram que 
a prevalência de inatividade física oscilou entre 26,7 e 
78,2%, considerando a atividade física em dois ou mais 
domínios. Quando considerada apenas a atividade física 
realizada no tempo de lazer, a prevalência variou de 55,3 
a 96,7%. Sousa9 observou variação na prevalência de 0 a 
78,9% entre estudantes universitários brasileiros. 

Em relação às crianças, não foram observados estu-
dos de revisão sistemática sobre os baixos níveis de ati-
vidade física. Nessa fase da vida, recomenda-se a prática 
de, no mínimo, 60 minutos diários de atividades físicas, 
moderadas ou vigorosas10. Deve-se realizar, na maior 
parte desse tempo, atividades aeróbias. Em pelo menos 
três dias da semana, essas atividades devem ser vigoro-
sas, além de recomendar-se, nesses três dias, a prática 
de força e resistência musculares. Compondo, assim, o 
tempo recomendado de exercícios físicos, que trazem 
fortalecimento e crescimento ósseo10.

Um estudo realizado em Florianópolis (SC) ob-
servou a prevalência de crianças fisicamente ativas em 
45,1% para alunos da rede privada, e 42,6% da rede 
pública5. Outro estudo conduzido com crianças de 6 
a 10 anos verificou que a prevalência de inatividade fí-
sica foi de 36,2% para meninos e de 56,5% para me-
ninas11. Ou seja, mesmo em crianças, a prevalência de 
baixo nível de atividade física é elevada. Considerando a 
relevância da prática de atividade física, e a necessidade 
de levantamento de informações que contribuam para 
a promoção regular dessa conduta de vida, o objetivo 
desse estudo foi descrever a prevalência de inatividade 
física em crianças brasileiras, por meio de uma revisão 
sistemática da literatura.

Materiais e métodos

Foi realizada uma revisão sistemática dos artigos pu-
blicados de 2004 a 2013, com crianças de 5 a 11 anos 
de idade. A busca foi realizada na base de dados Bireme, 

e posteriormente, na lista de referên cias dos artigos sele-
cionados na última fase do processo de revisão.

Para a realização das buscas, foram considerados 
os seguintes descritores: “atividade física”; “atividade 
motora”; “exercício físico”; “inatividade física”; “se-
dentarismo”; “gasto energético”; “aptidão física”; “fa-
tor de risco”; “esportes”; “fator”; “conduta de saúde”; 
“estilo de vida”; “saúde”; “educação física”; que foram 
combinados com outros descritores: “criança”; “esco-
lar”; “infância”; “juventude”; “saúde da criança”; “in-
fantil”; além de “Brasil” e “brasileiro”. Recorreu-se aos 
operadores lógicos “or” e “and” para combinação dos 
descritores/termos utilizados, visando à localização das 
publicações.

O período de busca foi realizado em agosto e setem-
bro de 2013. Um dos pesquisadores realizou a busca, 
e, em caso de dúvida da inclusão de um manuscrito, 
recorreu-se a um segundo pesquisador. Os critérios de 
inclusão estabelecidos foram: estudos sobre a atividade 
física; utilização da medida de um ou mais domínios da 
atividade física (lazer, deslocamentos, atividades domés-
ticas e ocupacionais), sendo a mesma variável de desfe-
cho isolada ou junta; línguas de publicação: português, 
inglês e espanhol; estudos realizados no Brasil. Optou-
se por excluir as teses, dissertações, monografias, docu-
mentários, resumos de anais, meta-análises, capítulos de 
livros, revisão de literatura, revisão sistemática, estudo 
de validação de instrumento, estudos experimentais e 
estudos de mensuração de aptidão física.

O processo de seleção das publicações compreendeu 
três etapas. A primeira consistiu na leitura dos tí tulos 
dos artigos que foram encontrados na primeira busca. 
Na segunda, foi realizada a leitura dos resumos, e quan-
do o resumo não apresentava informações su ficientes 
para tomada de decisão, o artigo era mantido para a 
etapa seguinte do processo de revisão. Na última eta-
pa, os trabalhos foram analisados por meio da leitura 
na íntegra e inclusão de outros artigos que estivessem 
nas respectivas referências, desde que fossem capazes de 
atender aos critérios de seleção.

Dos artigos selecionados, foram descritas as seguin-
tes informações: prevalência de inatividade física, por 
sexo ou não; medida empregada para mensurar a ativi-
dade física; domínios da atividade física analisados; defi-
nição operacional da inatividade física; estado brasileiro 
de realização da pesquisa; tipo de estudo adotado; faixa 
etária das crianças; processo de seleção e tamanho da 
amostra; e sexo dos participantes.

Resultados 

Foram encontrados 58 trabalhos para leitura dos tí-
tulos. Nessa etapa, 17 trabalhos foram excluídos, três 
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por serem repetidos e 14 por não atenderem aos crité-
rios de seleção previamente estabelecidos, restando 41. 
Na segunda etapa, dos 41 artigos, 35 foram excluídos, 
perfazendo seis para leitura na íntegra. Após a leitu-
ra, cinco foram considerados pertencentes à revisão, 
e incluídos outros dois trabalhos que constavam nas 

referências. Por fim, sete artigos foram selecionados11-17. 
A Figura 1 apresenta a descrição das etapas desse estudo.

A Figura 2 apresenta o número de publicações sobre 
inatividade física em crianças brasileiras por ano de publi-
cação. Observou-se que não houve avanço considerável na 
quantidade de publicações, com aumento em 2006 e 2011.

Figura 2: Número de publicações sobre inatividade física em crianças brasileiras por ano.

Figura 1: Processo de seleção dos artigos publicados sobre inatividade física em crianças brasileiras.
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Na Tabela 1 são apresentadas as informações sobre 
as características das publicações incluídas nessa revisão. 
Na maioria dos estudos, o delineamento da pesquisa 
foi transversal, e um deles foi de coorte16. Quanto ao 
tamanho da amostra, em apenas uma publicação foi 
observada quantidade inferior a 100 crianças15. Nos de-
mais, houve variação de 10011 a 2.23212 crianças. Todos 
incluíram o sexo masculino e feminino, e observou-se, 

inclusive, que em todos os estudos houve equilíbrio 
com o número de meninos e meninas (dados não 
apresentados).

Em relação aos estados onde os estudos foram de-
senvolvidos (Tabela 1), destacou-se dois do Rio de 
Janeiro14,16, sendo os demais estudos distribuídos entre 
São Paulo17, Santa Catarina12, Distrito Federal11, Mato 
Grosso do Sul13 e Pernambuco15. 

Tabela 1: Característica das publicações sobre crianças brasileiras incluídas na revisão.

1º Autor Tipo do estudo Participantes (amostra) Idade Sexo Estado brasileiro
Giugliano11 Transversal 100 6 a 10 anos Masculino e feminino Distrito Federal

Assis12 Transversal 2.232 7 a 9 anos Masculino e feminino Santa Catarina
Baruki13 Transversal 403 7 a 10 anos Masculino e feminino Mato Grosso do Sul
Gama14 Transversal 356 5 a 9 anos Masculino e feminino Rio de Janeiro

Siqueira15 Transversal 86 5 a 9 anos Masculino e feminino Pernambuco

Gama16 Coorte 356a

331b 5 a 9 anos Masculino e feminino Rio de Janeiro

Mazaro17 Transversal 680 7 a 11 anos Masculino e feminino São Paulo
NA = Não apresenta; a = baseline; b = follow-up.

A Tabela 2 apresenta a definição operacional e a 
prevalência de inatividade física geral e por sexo. As 
prevalências de inatividade física variaram de 14,212 
a 73,9%15, e em um estudo12 foi descrita a prevalên-
cia de inatividade física específica para o domínio do 

deslocamento e do lazer. Em todos os artigos foram 
descritas as prevalências de inatividade física por sexo. 
Com relação às definições operacionais empregadas nos 
estudos, observou-se divergência e ausência de melhor 
detalhamento das informações mensuradas.

Tabela 2: Características dos estudos com crianças brasileiras de acordo com a definição operacional e a prevalência de inatividade 
física geral e por sexo.

1º Autor Definição operacional da inatividade física Domínio da AF %* %**
Giugliano11 NA Todos NA NA

Assis12 Percepção dos parentes em relação ao deslocamento inativo de casa para a escola 
(carro, ônibus ou motocicleta); não praticar esportes fora da escola; e a avaliação 

do nível de atividade física como não muito ativo e inativo.

Deslocamento
Lazer
Todos

59,6
64,3
14,2

NA

Baruki13 NA Todos NA NA
Gama14 Praticar < 60minutos de atividade física por dia, considerando 6 meses 

anteriores.
NA 38,2 NA

Siqueira15 Não praticar atividade física ou apresentar níveis inferiores ao nível moderada-
mente ativo, considerando os sete dias anteriores.

Todos 73,9a

52,5b
NA

Gama16 Praticar < 60 minutos de atividade física por dia. Todos 38,2c

18,5d

21,5e

NA

Mazaro17 Não realiza atividade física NA 72,9 NA
NA = Não apresenta; M = Masculino; F = Feminino; *Prevalência geral; **Prevalência por sexo; Todos = Lazer, deslocamento, atividades ocupacionais e domésticas; 
a = crianças com sobrepeso; b = crianças com peso normal; c = baseline crianças pré-púberes; d = follow-up crianças pré-púberes; e = follow-up crianças púberes.

No Quadro 1 são apresentadas as informações dos 
critérios metodológicos empregados. Na maioria dos 
estudos o questionário foi utilizado, sendo que em um 

deles foi utilizado um recordatório11. Em relação ao pro-
cesso de amostragem e procedimentos de seleção, em três 
estudos foi empregada a seleção por conveniência11,15,16.
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Discussão

Nesse estudo, a prevalência de inatividade física va-
riou de 14,2 a 73,9%. Em revisão sobre atividade física 
de adolescentes brasileiros, Tassitano et al.3 encontraram 
variação de 39 a 93,5% de adolescentes com baixo nível 
de atividade física. Nota-se que nesse estudo3 a ampli-
tude superior da variação de prevalência de inatividade 
física foi maior do que o observado na presente revisão. 
Presume-se, portanto, que os adolescentes são mais ina-
tivos em relação às crianças brasileiras. 

No estudo de coorte de Gama et al.16, foram verifica-
das proporções de crianças fisicamente inativas de 38,2% 
no baseline, e 18,5 e 21,5% no follow-up, em crianças pré-
-púberes e púberes, respectivamente. No entanto, os au-
tores não apresentam os motivos pelo decréscimo entre os 
estudos. Possivelmente, a discrepância entre as proporções 
apresentadas em cada estudo esteja relacionada ao acrés-
cimo no quantitativo de crianças na segunda pesquisa, 
tendo em vista o procedimento de coorte aberta. É impor-
tante destacar que em estudo conduzido com informações 
de diferentes países sobre os níveis de atividade física, foi 
estimado que 80% dos adolescentes, sendo 53% do sexo 
masculino e 95% do sexo feminino, não apresentavam 60 
minutos diários de atividade física18, o que aponta a neces-
sidade de promovê-las nessa fase da vida10. 

Nesse estudo foi observado um baixo número de pu-
blicações sobre atividade/inatividade física em crianças 
brasileiras. A quantidade de publicações que compuse-
ram esta revisão difere de outros estudos relacionados a 
esse tema no Brasil7,9. Nos achados de Sousa9, no perío-
do de 1999 a 2010 foi observado aumento da quantida-
de de publicações sobre inatividade física em estudantes 
universitários, especialmente a partir de 2006. Em outra 
revisão sobre a atividade física no Brasil, os autores ob-
servaram crescimento significativo a partir de 2000, en-
tre as publicações de 1990 a 20057. A realização de mais 
pesquisas sobre inatividade física, com nível de excelên-
cia, poderá favorecer o esclarecimento de informações 
sobre o presente tema em crianças brasileiras. Dumith8 
atribui o número baixo de publicações com crianças em 

virtude das dificuldades logísticas para a coleta de dados 
nessa faixa etária. De maneira específica, isso acontece 
pelo retorno de questionários preenchidos, do viés de 
resposta, ou do não conhecimento de informações rele-
vantes para o estudo.

Quanto ao delineamento dos estudos, o tipo trans-
versal foi verificado como principal. Outras revisões 
corroboram os resultados desse estudo3,8,9, refletindo 
escassez de outros tipos de investigação. Em Sousa9 e de 
Dumith8, por exemplo, todas as pesquisas apresentaram 
delineamento transversal. Já Tassitano et al.3, em revisão 
sobre a atividade física em adolescentes brasileiros, iden-
tificaram que dois trabalhos apresentaram delineamento 
de casos e controles, sendo os demais de delineamento 
transversal. Embora esse tipo seja o mais empregado nos 
estudos que fizeram parte dessa revisão, ele apresenta 
limitações importantes, como a dificuldade para investi-
gar condições de baixa prevalência, já que isso implicaria 
num maior tamanho amostral19. Além disso, os estudos 
transversais são desenvolvidos com casos prevalentes, e 
a coleta de dados da exposição, junto com seu desfecho, 
se desenvolvem em um único momento, dificultando o 
estabelecimento de relações de causalidade19.

De forma semelhante à presente revisão, em outros 
estudos foram identificadas desigualdades quanto às re-
giões pesquisadas8,9. Hallal et al.7 observaram disparida-
de regional nas publicações sobre a atividade física no 
Brasil. A maioria dos estudos identificados pelos autores 
foram realizados nas regiões Sudeste (43%) e sul (36%). 
Na revisão sistemática realizada por Dumith8, obser-
vou-se o predomínio das publicações na região Sul do 
país. Sousa9 identificou que os estudos sobre inatividade 
física em universitários brasileiros foram predominantes 
nas regiões Nordeste e Sudeste. A maior potencialidade 
das regiões Sul e Sudeste com a produção de pesquisas 
se pauta, parcialmente, pela disponibilidade superior de 
programas de pós-graduação, responsáveis pelo desen-
volvimento das pesquisas20.

Foi observada a unanimidade quanto ao uso de 
questionários para obtenção de dados nos estudos que 
compuseram esta revisão, exceto por um que utilizou o 

Quadro 1: Características dos estudos com crianças brasileiras de acordo com os critérios metodológicos empregados.

1º Autor Instrumento Amostragem e procedimentos de seleção
Giugliano11 Recordatório Seleção das crianças por conveniência

Assis12 Questionário Todas as crianças das escolas que foram randomicamente selecionadas, de acordo com a área geográfica 
Baruki13 Questionário Escolas sorteadas de acordo com a área geográfica, e as turmas de alunos sorteadas (conglomerados)
Gama14 Questionário Aleatória sistemática

Siqueira15 Questionário Seleção das crianças por conveniência
Gama16 Questionário Seleção das crianças por conveniência

Mazaro17 Questionário Escolas sorteadas de acordo com a área geográfica, e alunos sorteados probabilisticamente
NA = Não apresenta.
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recordatório das atividades físicas diárias11. Em apenas 
um estudo foi apresentado melhor detalhamento sobre 
o questionário empregado para obtenção das informa-
ções, que apresentam níveis satisfatórios de aplicabi-
lidade15. No entanto, apesar das vantagens no uso de 
questionários para mensurar o nível de atividade física, 
eles são instrumentos extremamente subjetivos, e neces-
sitam da capacidade do sujeito da pesquisa em recordar 
as atividades realizadas durante o período de referência 
do estudo (por exemplo: últimos sete dias; mês ante-
rior), que em crianças pode aumentar a margem de erro 
na medida da variável21. Além disso, o emprego de um 
instrumento adaptado sem testagem adequada das ca-
pacidades psicométricas pode minimizar a validade das 
informações21. A carência de métodos diretos e fidedig-
nos para mensurar o nível de atividade física, como o 
uso de pedômetros, sensor de movimento e acelerôme-
tros, limita a obtenção de resultados precisos21.

Os estudos apresentaram distintas definições ope-
racionais da inatividade física ou seu baixo nível, tais 
como: não realizar atividade física17; a percepção dos 
responsáveis em relação à prática das crianças12; ou não 
atender a recomendações dos níveis de atividade físi-
ca14,16. A utilização de diferentes definições, com intui-
to de classificar os níveis de atividade física de crianças, 
compromete principalmente a comparabilidade entre 
os estudos. Além disso, classificar crianças com base em 
critérios que não avaliam a adequação do grupo investi-
gado com as recomendações de atividade física2,10 pode 
conduzir ao erro de avaliação e, assim, inviabilizar as 
possíveis tomadas de decisão, como programas e proje-
tos para o estímulo da prática. 

Sobre as limitações do presente estudo, aponta-se 
a exclusão de dissertações, teses, monografias, dentre 
outros tipos de publicações, que pode comprometer a 
quantidade de informações sobre a inatividade física em 
crianças. Além disso, destaca-se a consulta a somente 
uma base de dados, a Bireme, o que inviabiliza a obten-
ção de outras publicações em periódicos nacionais não 
indexados nessa base, ou estudos publicados em perió-
dicos internacionais. Entretanto, a Bireme é uma base 
de dados que incorpora outras bases como LILACS, 
PubMed e SciELO. Apesar de tais limitações, acredita-
-se que essa revisão sistematizou as principais publica-
ções sobre inatividade física em crianças brasileiras.

Conclusões

Esse trabalho de revisão sistemática evidenciou ele-
vada prevalência de inatividade física em crianças de 5 a 
11 anos de idade, tendo como principal instrumento o 
questionário, com distintas formas de definição opera-
cional de inatividade física. Outro aspecto destacado foi 

o tipo de estudo utilizado nas pesquisas, com ênfase no 
método transversal, e a predominância de publicações 
provenientes da região Sudeste. 

É importante caracterizar a relação entre atividade 
física e promoção da saúde para as pessoas de todas as 
faixas etárias, e os achados dessa revisão sistemática le-
vam à reflexão sobre a relevância dada às investigações 
desse problema em crianças. Para tanto, a promoção de 
programas de estímulo e orientação, ou projetos com 
profissionais capacitados, por exemplo, nas escolas, que 
envolvam as crianças e seus pais, tornam-se fundamen-
tais para o aumento dos níveis de atividades físicas e a 
possível diminuição de doenças crônicas não transmis-
síveis em outras fases da vida.
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